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I. Introdução
A presente documentação tem como objetivo apresentar o Estudo de Análise de Riscos e o Plano de 

Atendimento a Emergência (PAE) referentes às atividades de reabilitação do canal de adução da PCH Pedra 

do Garrafão. 

O canal de adução é uma estrutura essencial para o transporte de água entre o reservatório e a casa de força, 

desempenhando papel fundamental no processo de geração de energia. A intervenção na estrutura requer 

uma série de atividades técnicas, como ensecamento, limpeza, regularização de taludes, revestimento com 

geomembranas, execução de drenagens, instalação de instrumentação geotécnica, e o posterior enchimento 

do canal. 

Devido à complexidade das operações e à diversidade de equipamentos utilizados – como escavadeiras, 

guindastes, caminhões, bombas d’água, sistemas eletromecânicos, entre outros –, torna-se indispensável a 

identificação e o controle dos riscos ocupacionais, bem como a definição de procedimentos claros e eficazes 

para resposta a emergências. 

A Análise de Riscos deste documento contempla as atividades previstas nos serviços, considerando as 

condições do local, os meios e métodos construtivos, e os potenciais perigos associados. A partir dessa 

avaliação, são definidas medidas de controle técnico e organizacional. O arquivo na integra encontra-se no 

anexo 01. 

Com os riscos mapeados e analisados, o Plano de Atendimento a Emergência (PAE) complementa e descreve 

os cenários emergenciais possíveis durante a execução das atividades – tais como desmoronamentos, 

alagamentos, choques elétricos, acidentes com máquinas, incêndios ou soterramentos – e estabelece os 

procedimentos de resposta, pontos de encontro, rotas de evacuação, meios de comunicação, e recursos 

disponíveis para contenção e resgate. 

Vale ressaltar que o presente documento tem como enfoque a análise de riscos de segurança, ambientais 

relativos às atividades de reabilitação do canal. A Matriz de Impactos Socioambientais e Identificados das 

ações para mitigação dos possíveis impactos identificados, foi elaborado pela Consultoria Sete Soluções 

Ambientais e apresentado à Coordenação de Licenciamento Ambiental de Hidrelétricas, Obras e Estruturas 

Fluviais (COHID) em 14 de março de 2025, seguindo novamente o documento no anexo 03. 
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2 - Descrição da Atividade
O canal de adução da PCH Pedra do Garrafão é uma estrutura essencial para o funcionamento da pequena 

central hidrelétrica (PCH) e ao longo da operação da usina ocorreram alguns rompimentos da geomembrana 

sem dano ambiental, mas que prejudicaram a operação, ocorrendo infiltração de água no maciço do canal. 

Essa percolação de água deve ser interrompida, pois compromete a segurança e a funcionalidade da 

estrutura. A solução de reabilitação do canal de adução da PCH Pedra do Garrafão, tem como objetivo 

garantir a segurança, eficiência e durabilidade do canal. 

As atividades de reabilitação do canal de adução incluirão as seguintes ações: 

 A recuperação dos trechos escavados rocha cujo revestimento em concreto esteja danificado, com a 

remoção do concreto projetado danificado e aplicação de uma nova camada; 

 A substituição do revestimento danificado em locais específicos por um novo sistema composto por 

geocélulas de Polietileno de Alta Densidade (PEAD) preenchidas com concreto e geomembrana 

composta, visando maior resistência e proteção contra erosão; 

 A instalação de um sistema de instrumentação para monitoramento do canal; 

 A reabilitação do sistema de drenagem de fundo, em locais onde esteja comprometida; 

O projeto de reabilitação do canal no geral compreende: os projetos geológico-geotécnicos do revestimento 

em geocélula de PEAD, o reparo do concreto projetado nos trechos em rocha, a instrumentação das 

escavações e aterros e o projeto de drenagem superficial, conforme descritas no Anexo 02. 

2.1 - Localização 
A empresa RIO PCH S/A, proprietário da PCH Pedra do Garrafão, detém o direito de exploração do potencial 

da PCH, por meio da Resolução Autorizativa ANEEL nº 1.163, de 18/12/2007 e da Licença de Operação (LO) 

813/2009 válida até o ano de 2026. 

A PCH Pedra do Garrafão está localizada no Rio Itabapoana, no município Mimoso do Sul, no estado do 

Espírito Santo e Campos dos Goytacazes no estado de RJ (FIGURA 1). Possui potência instalada de 19 MW, 

opera em regime de fio d’água com duas turbinas Francis em eixo vertical e vertedouro de soleira livre, sendo 

a cota de 49,5 metros.  
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Figura 1: Localização PCH Pedra do Garrafão

As principais estruturas da PCH Pedra do Garrafão compreendem: reservatório, barramento, trecho de vazão 

reduzida (TVR), casa de força e canal de adução conforme Figura 2.
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Figura 2: Entre as estruturas existente da PCH Pedra do Garrafão

2.2 - Canal de Adução
O canal de adução da PCH Pedra do Garrafão, com 2.000 metros de extensão, transporta água até as turbinas 

para geração de energia. Sua estrutura heterogênea inclui trechos escavados em rocha, solo e aterros 

compactados, demandando soluções adaptadas às condições geotécnicas locais para assegurar estabilidade 

e eficiência.

Nos trechos em solo e aterro, o canal é revestido com uma geomembrana de Polietileno de Alta Densidade 

(PEAD) de 1,5 mm, que desempenha duas funções críticas: impermeabilizar o maciço e evitar erosão. A 

impermeabilização bloqueia a infiltração de água, que saturaria o solo, reduziria a tensão efetiva e 

aumentaria o risco de deslizamentos. Simultaneamente, a geomembrana protege a seção molhada contra 

erosão, preservando a integridade hidráulica.
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Já nos trechos em rocha, na presença de fraturas e zonas alteradas foi feito tratamento com concreto 

projetado. Esse tratamento sela fissuras e previne infiltrações que gerariam pressões hidrostáticas. 

É importante ressaltar que as atividades serão realizadas dentro dos limites operacionais da PCH Pedra do 

Garrafão não havendo impactos diretos à comunidade. A Comunidade de Limeira localiza-se a cerca de 700 

metros do canal e ela é alvo dos Programas de Comunicação Social e Educação Ambiental do 

empreendimento. Os impactos ambientais e sociais indiretos que porventura ocorrerem, estão descritos no 

presente documento apresentado em 14 de março de 2025 conforme informado (anexo 03). 

 

 

 
Figura 3: Localização da Comunidade de Limeira 

3 – Estudo de Análise de Riscos 
No contexto do Estudo de Análise de Riscos, um cenário de acidente (também denominado hipótese 

acidental ou simplesmente acidente) é definido como uma sequência específica de eventos, não propositais, 

que tenham consequências indesejáveis. O primeiro evento da sequência é o evento iniciador. Normalmente 

há um ou mais eventos entre o evento iniciador e a consequência. Estes eventos intermediários são as 

respostas do sistema e de seus operadores ao evento iniciador. Diferentes respostas ao mesmo evento 
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iniciador determinam diferentes consequências do acidente e, portanto, diferentes cenários acidentais. 

Mesmo quando as consequências são semelhantes quanto ao efeito físico, elas podem diferir em magnitude.

É importante interpretar o cenário de acidente como uma sequência de eventos porque, teoricamente, cada 

evento representa uma oportunidade de redução da frequência e/ou da consequência do acidente. 

No contexto de uma Análise de Riscos as palavras perigo e risco possuem significados particulares e que não 

coincidem com seus significados usuais. 

Um perigo é definido como uma característica do sistema que represente a causa em potencial de um 

acidente de consequência indesejável, por exemplo, vazamento de água em um do canal. 

Por outro lado, o risco é um conceito definido como combinação de dois outros – a frequência de ocorrência 

do cenário acidental e a severidade expressa através da sua consequência. De fato, o risco é definido como 

o produto da frequência do cenário acidental pela respectiva consequência, em símbolos: 

Risco = frequência x consequência 

Observa-se, portanto que: 

1. Ainda que as consequências de um dado cenário possam ser grande, o risco pode ser pequeno desde que 

seja pequena sua frequência de ocorrência, e vice-versa. 

2. Um perigo não identificado é um risco não avaliado. 

3.1 - Metodologia
 

A metodologia empregada para identificação dos perigos e avaliação qualitativa dos riscos inerentes nas 

atividades de Reabilitação no Canal de Adução foi a Análise Preliminar de Perigos (APP). 

A Análise Preliminar de Perigos (APP), é uma técnica estruturada para avaliar os riscos associados à 

ocorrência de eventos indesejáveis que tenham como consequência danos à integridade física de pessoas, à 

propriedade ou ao meio ambiente. 

Na Análise Preliminar de Perigos (APP), busca-se identificar as causas de cada um dos eventos indesejáveis e 

as suas respectivas consequências, sendo então feita uma avaliação da frequência de ocorrência do cenário 

acidental, da severidade das consequências e do risco associado. 

A APP pode ser usado para sistemas na fase inicial de desenvolvimento ou em fase de projeto e, também, 

como revisão geral de segurança de sistemas já em operação. Os resultados nela obtidos são estritamente 
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qualitativos, não sendo objetivo da técnica o estabelecimento de valores numéricos para as estimativas 

realizadas. 

O escopo da APP abrange todos os eventos perigosos cujas causas tenham origem nas instalações analisadas, 

englobando tanto as falhas intrínsecas de componentes ou sistemas, como eventuais erros operacionais. 

3.2 - Descrição da Metodologia 
O Estudo de Análise de Riscos (EAR) é uma ferramenta essencial para a identificação, avaliação e gestão de 

riscos ambientais e operacionais em empreendimentos que apresentam potencial de impacto significativo.

A metodologia segue uma abordagem sistemática para antecipar possíveis impactos negativos e definir 

medidas preventivas e mitigadoras. 

Nela, o significado de cada coluna está descrito a seguir. 

Descrição das Colunas da Planilha de APP 

1ª coluna: Atividade 

Foram considerados as principais atividades relacionadas as etapas necessárias para a Reabilitação do Canal 

de Adução, como o ensecamento do canal, revestimento do talude etc. 

2ª coluna: Subatividade 

Como subatividades foram consideradas todas as atividades as quais são passíveis de riscos, dentro de uma 

atividade principal, como por exemplo: na atividade de ensecamento do canal, como subatividades têm-se o 

fechamento das comportas, paradas das máquinas e bombeamento das águas das máquinas. 

3ª coluna: Perigo 

Um perigo é definido como uma característica de um fato que represente a causa em potencial de um 

acidente de consequência indesejável às instalações, aos trabalhadores, à comunidade ou ao meio ambiente. 

O perigo pode ser proveniente de ações relacionadas à fatores humanos, como uma falha na execução do 

procedimento, erro no dimensionamento do projeto. E também para perigos inerentes da atividade a ser 

executada, como a geração de poeira no transporte de material, e/ou fatores naturais, como acidentes com 

animais peçonhentos. 

 

4ª coluna: Causas 
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As causas podem envolver falhas intrínsecas dos equipamentos, fatores externos, naturais, bem como erros 

humanos durante a atividade a ser realizada. 

5ª coluna: Modos de Detecção/Proteção 

A detecção da ocorrência do perigo pode ser através de instrumentação, percepção humana com 

inspeções/checklists, monitoramentos, estudos etc. A proteção pode ser através de meios ativos, tais como 

intertravamentos, sistemas de combate, procedimentos de emergência, etc.; ou meios passivos/preventivos, 

como sinalização, contenção, uso de EPIs, etc. 

6ª coluna: Efeitos 

Principais efeitos dos riscos avaliados, podem envolver acidentes com pessoas com lesões graves ou morte; 

tais como incêndios, intoxicações, danos materiais, legais e poluição/dano ambiental. 

7ª coluna: Categoria de Frequência 

Corresponde à indicação qualitativa da frequência esperada de ocorrência de cada cenário acidental 

identificado. As categorias de frequência utilizadas neste trabalho encontram-se apresentadas no Quadro 1. 

Quadro 1: Categorias de Frequência dos Cenários Acidentais 
Categorias de Frequência dos Cenários Acidentais 

Categoria Denominação Descrição

A Muito 
Improvável 

Conceitualmente possível, mas extremamente improvável deve ocorrer durante a 
vida útil da instalação. Incidentes que dependem da ocorrência de falhas 

múltiplas. 
B Improvável Não esperado ocorrer durante a vida útil da instalação. Incidentes associados a 

diversas falhas ou rupturas de equipamentos.
C Ocasional Pouco provável de ocorrer durante a vida útil da instalação. A ocorrência depende 

de uma única falha (humana ou equipamento).
D Provável Esperado ocorrer pelo menos uma vez durante a vida útil da instalação.

E Frequente Esperado ocorrer várias vezes durante a vida útil da instalação.

 

6ª coluna: Categoria de Severidade 

É a indicação qualitativa do grau de severidade das consequências de cada cenário acidental identificado. As 

categorias de severidade utilizadas neste trabalho encontram-se apresentadas no Quadro 2. 

Quadro 2: Categorias de Severidade 
Categorias de Severidade 

Categoria Denominação Descrição

I Desprezível Eventos associados à ausência de danos ou danos não
mensuráveis. 
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II Marginal Não esperado ocorrer durante a vida útil da instalação. Incidentes associados a 
Ocorrência com potencial de causar danos irrelevantes ao meio ambiente, à 

instalação e às comunidades interna e externa.
III Crítica Situações com potencial para ocasionar impactos ao meio ambiente externo com 

reduzido tempo de recuperação, podendo provocar lesões de gravidade 
moderada na comunidade.

IV Catastrófica Ocorrências com potencial de gerar impactos ambientais significativos em áreas 
externas às instalações e com tempo de recuperação elevado, podendo também 

provocar mortes ou lesões graves na comunidade.
 

7ª coluna: Categoria de Risco 

É a indicação qualitativa do nível de risco de cada cenário acidental identificado, definido a partir da matriz 

de risco, tendo em vista as indicações anteriores das categorias de frequência e severidade. A matriz utilizada 

neste trabalho para classificação de risco dos cenários acidentais encontra-se apresentada no Quadro 3. 

 

Quadro 3: Matriz de Riscos 

8ª coluna: Medidas Mitigadoras ou Corretivas 

Nesta coluna são apresentadas recomendações de medidas preventivas e/ou mitigadoras que devem ser 

tomadas para diminuir a severidade do cenário de riscos. Caso ocorra o acidente é indicado a medida de 

emergência ou a medida no caso de correção do risco avaliado. 

3.3 - Atividades para Análise Preliminar de Risco 
Para a Análise Preliminar de Perigos – APP foram considerados as atividades relacionadas as etapas 

necessárias para a Reabilitação do Canal de Adução. As etapas constituem atividades preparatórias para as 

atividades de manutenção, como o ensecamento do canal e limpeza, e após essas etapas, são avaliadas as 
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atividades construtivas. O detalhamento das atividades do projeto pode ser verificado no anexo 04 no 

Quadro 4 abaixo segue resumo das atividades. 

 

Quadro 4: Atividades, Subatividades e Equipamentos considerados na APP 

Atividade  Subatividade  Equipamentos  

Ensecamento do Canal   

Fechamento das comportas da tomada d’água  Pórtico rolante 
da tomada 
d'água, Sistemas 
eletromecânicos 
da Casa de Força, 
Bombas d'água  

Parada de Máquinas   

Bombeamento da Água Remanescente   

Limpeza do Canal   

Remoção da Geomembrana   
Escavadeira, 

retroescavadeira
, caminhão 
basculante, 
caçambas, 

caminhão bruck, 
caminhão munk, 
e guindaste, para 

o içamento e 
transporte do 

material 
descartado   

Remoção de Sacaria de Solo  

Remoção de Concreto Projetado   

Remoção de Rocha Degradada   

Limpeza Geral do Fundo do Canal   

Descida de Maquinário e Retirada de Material   

Transporte do Material   

Destinação em Bota-Fora Interno   

Destinação em Aterro de RCC Externo   

Regularização dos Taludes  Remoção Mecânica de Protuberâncias   
Martelete 
hidráulico, 
martelete 
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Preenchimento de Sulcos   
pneumático, 
caminhão 
betoneira, 
bomba para 
concreto, 
vibrador, 
gerador elétrico, 
compressor a ar.  

Aplicação de Concreto Projetado  

Concreto Projetado   

Regularização dos Trechos em Solo  

Preparação do Substrato  

Escavadeira, 
retroescavadeira
, caminhão 
basculante, 
caçambas, 
caminhão bruck, 
caminhão munk, 
e guindaste, para 
o içamento e 
transporte do 
material 
descartado, 
compactador 
manual, mini-
rolo 
compactador, 
caminhão-pipa   

Compactação do Solo   

Obtenção da Geometria   

Revestimento dos Taludes  

Transporte da Geomembrana  

Caminhão 
prancha, 
máquina de 
corte a quente 
da 
geomembrana, 
máquina de 
solda térmica de 
geomembrana, 
caminhão 
betoneira, 
bomba de 
concreto, 
guindaste, 
caçamba, 
vibrador, 
gerador elétrico   

Manuseio da Geomembrana  

Solda Térmica  

Instalação de Geocélulas   

Preenchimento com Concreto   

Drenagem de Fundo  Inspeção da Drenagem Existente   
Escavadeira, 
retroescavadeira
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Abertura de Vala Drenante   
, caminhão 
basculante, 
caçambas, 
caminhão bruck, 
caminhão munk, 
e guindaste, para 
o içamento e 
transporte do 
material 
descartado  

Instalação de Tubos Drenantes  

Fechamento da Vala com Material Granular   

Drenagem superficial  Construção de Canaletas de Concreto   

Caminhão 
betoneira, 
caminhão 
prancha, 
escavadeira, 
retroescavadeira
, caminhão 
basculante, 
caminhão bruck   

Sistema de Instrumentação  

Perfuração de Poços  Perfuratriz roto-
percussiva, 
caminhão 
caçamba, 
caminhão bruck, 
caminhão 
prancha  

Instalação de Tubos PVC   

Preenchimento com Material Granular   

Sinalização dos Instrumentos   

Enchimento do Canal   

Abertura Controlada das Comportas à Montante  Pórtico rolante 
da tomada 
d'água, Sistemas 
eletromecânicos 
da Casa de Força, 
Bombas d'água  

Enchimento do Canal  

Abertura das Comportas à Jusante (Casa de Força)   

Canteiros de Obras e Áreas de 
Apoio   

Montagem de Estruturas Provisórias/Definitivas  
Caminhão 
betoneira, 
caminhão 
prancha, 

escavadeira, 
retroescavadeira

, caminhão 
basculante, 

caminhão bruck  

Central de Armação 

Central de Carpintaria  

Estoques de Materiais ao ar livre  

Estoques de Materiais ao ar livre  

Abastecimento de veículos e equipamentos  

Banheiros Químicos    
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Jazidas 

Escavação e remoção de material Caminhão  
escavadeira, 

retroescavadeira
, caminhão 
caçamba  

Transporte até o local da atividade

Controle de erosão e drenagem 

Reaterro e Reconformação 

Bota Fora 

Transporte e descarregamento de solo Caminhão 
escavadeira, 

retroescavadeira
, caminhão 
caçamba  

Transporte até o local da atividade 

Nivelamento e compactação do material depositado 

Controle de erosão e drenagem

3.4 - Resultados da APP  
No anexo 01 encontra-se a matriz APP completa com todos todas as atividades previstas, subatividades e 

medidas mitigadoras ou corretivas 

Na figura 3 que se encontra a seguir, está representada a o resumo da matriz de riscos, com as classificações 

dos eventos perigosos por categorias de risco e a distribuição percentual dos eventos por categoria.  

 

 
Figura 4: Número de eventos perigosos identificados e avaliados na APP 
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Figura 5: Distribuição dos eventos perigosos por categoria de risco 

3.5 - Recomendações 
A análise demonstra que mais de 91% dos perigos identificados foram classificados entre as categorias 

desprezível (43%) e menor (55%), indicando um cenário de baixo risco predominante nas atividades. Mesmo 

assim, serão adotadas as medidas de controles necessárias, garantindo que sejam feitas medidas preventivas 

eficazes e o planejamento seguro das frentes de trabalho. 

A presença de apenas quatro perigos classificados como moderados (7%) reforça a necessidade de 

monitoramento contínuo e de ações preventivas direcionadas, especialmente em tarefas que envolvam 

maior complexidade, como movimentação de cargas, uso de eletricidade e operações com maquinário 

pesado. 

Importante destacar que não foram identificados perigos nas categorias Sério ou Crítico, o que evidencia a 

eficácia da análise preliminar de riscos e o controle dos fatores mais perigosos. No entanto, este cenário deve 

ser constantemente reavaliado durante a execução dos serviços, considerando possíveis mudanças nas 

condições operacionais, climáticas ou no cronograma.  
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4 – Plano de Atendimento a Emergência
 

O Plano de Atendimento a Emergência (PAE) tem como finalidade estabelecer diretrizes e procedimentos 

para a resposta rápida, segura e eficaz as situações de emergências que possam ocorrer durante a execução 

das atividades de recuperação e manutenção do canal de adução. 

 

4.1 - Tipos de Emergências
 

Os tipos de emergências foram estabelecidos conforme identificados no Estudo de Análise de Riscos (EAR), 

considerando os cenários de maior probabilidade e severidade durante a execução das atividades. A 

avaliação levou em conta fatores como as condições do terreno, características das estruturas envolvidas, 

operação de equipamentos pesados, movimentação de materiais, interferência com sistemas hidráulicos e 

eletromecânicos, e exposição dos trabalhadores a ambientes potencialmente instáveis. 

Para cada um desses cenários, foram definidos protocolos específicos de resposta, que incluem a interrupção 

imediata das atividades, a evacuação segura da área, o acionamento das equipes de emergência, e a 

comunicação com os órgãos competentes, conforme os recursos disponíveis e o nível de gravidade da 

ocorrência. Esses itens serão detalhados no capítulo abaixo. 

O PAE também define os pontos de encontro, os responsáveis pelo comando das ações de emergência, os 

meios de comunicação a serem utilizados, e os equipamentos de resposta disponíveis no canteiro, 

assegurando condições adequadas para minimizar danos, preservar vidas e restabelecer a normalidade das 

operações com segurança. 

 

4.2 - Procedimentos de Respostas
 

Como Procedimento de Respostas são apresentados os passos a serem seguidos pela equipe da obra, desde 

a identificação do evento até o acionamento dos recursos internos e externos, passando pela evacuação, 

atendimento inicial e comunicação com os órgãos competentes, quando necessário. 
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Incêndio 

Descrição: 

Combustão não controlada de materiais sólidos, líquidos ou inflamáveis em equipamentos, veículos ou 

estruturas da obra. 

Procedimentos:

Princípios de incêndios ou incêndios de pequeno porte (Nível P) devem ser combatidos de imediato pelo 

servidor da área (Brigadista ou não), utilizando os recursos disponíveis no local para a eliminação do fogo 

com utilização de extintores até a normalização da situação. 

Caso o incêndio atinja proporções maiores (Nível M), e possa estender-se para outros setores próximos ao 

local da ocorrência, ou com potencial para isso, a Brigada de Incêndio deve ser acionada através do Alarme 

de Incêndio ou telefone, para que com recursos de pessoal e materiais, possa normalizar a situação. 

Se o incêndio não for controlado e crescer podendo atingir o Nível G, mesmo estando atuando toda a Brigada 

de Incêndio, também deve ser acionado o Corpo de Bombeiros via telefone 193. 

Para o Nível P ou M a utilização de extintores manuais, deverão ser suficientes para normalizar a situação. 

Já em Nível G, onde o fogo não pode ser controlado em seu início por combate com extintores manuais, é 

necessário o corte do fornecimento de energia elétrica e demais materiais combustíveis como gases ou 

líquidos inflamáveis da área sinistrada, a montagem de linhas de mangueiras para combate ao fogo e 

resfriamento dos setores não atingidos. 

Choque Elétrico  

 

Descrição:  

Contato direto ou indireto com partes energizadas, geralmente durante operação de sistemas 

eletromecânicos ou cabos danificados. 

Procedimentos: 

 Desligar a fonte de energia (se possível e seguro);  

 Não tocar na vítima com as mãos nuas;  

 Isolar a área; 
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 Acionar equipe de primeiros socorros e o SAMU (192); 

 Afastar curiosos e manter o local seguro até o socorro. 

 

Derramamento/Vazamento de Óleo 

Descrição:  

Vazamento de óleo hidráulico, combustível ou lubrificantes de máquinas, com risco de contaminação 

ambiental e incêndio. 

Procedimentos: 

 Conter o vazamento com barreiras de contenção (mantas, calhas, areia); 

 Isolar a área e sinalizar; 

 Utilizar EPIs apropriados; 

 Comunicar imediatamente o responsável ambiental; 

 Proceder à limpeza conforme protocolo interno e legislação vigente. 

Explosões  

Descrição:  

Explosão de reservatórios sob pressão, combustível ou materiais inflamáveis por falhas ou acidentes 

operacionais. 

Procedimentos: 

 Acionar imediatamente o alarme e evacuar a área;  

 Isolar o local com barreiras físicas; 

 Controlar focos de incêndio secundários (se possível); 

Acionar os serviços de emergência externos (Bombeiros, Defesa Civil); 

 Prestar primeiros socorros conforme necessidade. 

Queda de Nível 

Descrição:  
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Queda de pessoas de alturas superiores a 2,0 m, em escavações, estruturas, taludes ou escadas. 

Procedimentos: 

  Isolar imediatamente o local do acidente; 

 Acionar a equipe de primeiros socorros e serviços de emergência (SAMU); 

 Não movimentar a vítima sem orientação médica (exceto risco de morte); 

 Registrar e comunicar o acidente conforme exigências legais. 

Animais e/ou Insetos Peçonhentos 

Descrição:  

Aparição ou ataque de animais como cobras, escorpiões, aranhas, abelhas ou outros que possam causar 

reações graves. 

Procedimentos: 

 Afastar-se do animal sem agitação; 

 Notificar a segurança ou responsável ambiental; 

 Em caso de picada, manter a vítima calma, imobilizar o local e levar imediatamente ao atendimento 

médico com informação do animal envolvido (se possível). 

 Encaminhar para o Hospital Regional conforme lista de contatos 

Entorse  

 

Descrição:  

Lesões articulares causadas por torções durante movimentação, escorregões ou tropeços. 

Procedimentos: 

 Suspender a atividade da vítima 

 Imobilizar a articulação afetada; 

 Aplicar compressa fria; 

 Encaminhar a vítima ao serviço médico para avaliação; 

 Preencher registro de incidente. 
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Pessoa Ferida  

Descrição: 

Acidentes com lesões corporais diversas, como cortes, escoriações, fraturas ou traumas. 

Procedimentos: 

Prestar primeiros socorros conforme o tipo de ferimento; 

 Acionar o socorro médico (SAMU, ambulância interna); 

 Evitar movimentar a vítima em caso de suspeita de fratura ou trauma grave; 

 Comunicar imediatamente o encarregado e registrar o ocorrido. 

 

4.3 - Procedimentos de comunicação e acionamento 
 

Em emergências, a comunicação rápida, clara e organizada é essencial para garantir o acionamento eficiente 

dos recursos e a preservação da integridade física dos trabalhadores, do meio ambiente e do patrimônio. O 

presente procedimento estabelece as etapas e responsabilidades para a comunicação e acionamento 

imediato das equipes de resposta a emergências, órgãos externos e demais envolvidos. 

 

Identificação da Emergência  

Ao perceber uma situação anormal ou um evento que represente risco iminente (ex.: incêndio, 

desmoronamento, acidente pessoal, vazamento etc.), qualquer colaborador deve: 

 Acionar o alarme (se disponível); 

 Comunicar verbalmente o ocorrido ao líder de equipe ou responsável imediato; 

 Interromper imediatamente as atividades na área afetada. 

Comunicação Interna Imediata  

O responsável local (encarregado, supervisor ou brigadista) deve: 
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 Avaliar a gravidade e o tipo de emergência; 

 Acionar a equipe de emergência interna (brigada, técnico de segurança, socorrista, etc.); 

 Comunicar o responsável pela segurança na frente de serviçoe o Coordenador do PAE. 

 

Acionamento de Apoio Externo (se necessário)

Conforme a gravidade do evento, o responsável técnico ou o Coordenador do PAE deve: 

Acionar os serviços de emergência públicos, conforme exemplos abaixo (detalhe na lista de contatos no 4.8) 

 Corpo de Bombeiros – 193 

 SAMU – 192 

 Defesa Civil – 199 

 Polícia Militar – 190 

Informar: 

 Local exato da ocorrência; 

 Tipo de emergência; 

 Condição de acesso ao local; 

 Situação das vítimas (se houver). 

Registro e Comunicação Gerencial  

Todas as ocorrências devem ser: 

 Registradas em formulário próprio ou sistema da Contrataa; 

 Comunicadas à equipe de SESMT e à coordenação geral da Contratada; 

 Reportadas ao cliente, conforme o contrato ou diretrizes da empresa. 

Meios de Comunicação Disponíveis  

 

 Telefones celulares corporativos e pessoais; 

 Rádio comunicadores (quando houver); 

 Sistema de alarme sonoro ou sinais manuais pré-combinados; 
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 Quadro de emergência com contatos atualizados (afixado em pontos estratégicos das frentes de 

serviço). 

4.4 - Designação de responsáveis e suas atribuições;
 

A gestão de situações emergenciais exige a atuação coordenada de profissionais previamente designados, 

com responsabilidades bem definidas. A seguir, estão relacionados os principais responsáveis pelas ações 

previstas no Plano de Atendimento a Emergências (PAE) e suas respectivas atribuições: 

 

Coordenador de Emergência  

Responsável: Engenheiro Responsável pelos serviços 

Atribuições: 

 Coordenar a execução do PAE; 

 Avaliar a gravidade da ocorrência e tomar decisões estratégicas; 

 Acionar os órgãos públicos e recursos externos, quando necessário; 

 Garantir a evacuação da área e o atendimento das vítimas; 

 Comunicar o fato à direção da empresa e demais partes interessadas. 

Supervisor de Segurança  

 

Responsável: Técnico de Segurança do Trabalho  

Atribuições: 

 Garantir a aplicação dos procedimentos de segurança; 

 Apoiar na evacuação das áreas e orientação dos trabalhadores; 

 Acompanhar o uso de EPIs e o isolamento da área de risco; 

 Preencher os registros de ocorrência; 

 Participar da análise pós-evento. 

 

Líder de Brigada de Emergência  
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Responsável: Membro treinado da equipe operacional  

Atribuições: 

 Atuar imediatamente no controle inicial da emergência (ex: uso de extintores, primeiros socorros); 

 Orientar os demais brigadistas; 

 Coordenar o socorro às vítimas até a chegada de ajuda externa; 

 Auxiliar na retirada de materiais perigosos ou na contenção de vazamentos. 

Encarregado de Comunicação

Responsável: Auxiliar Administrativo ou outro profissional indicado  

 

Atribuições: 

 Realizar a comunicação interna e externa durante a emergência; 

 Acionar os contatos da lista de emergência; 

 Informar a equipe de segurança e os responsáveis técnicos; 

 Manter registro das chamadas realizadas. 

Controlador de Acesso/Ponto de Encontro  

Responsável: Colaborador designado na portaria ou área de apoio  

Atribuições: 

 Controlar a entrada e saída de pessoas na área de emergência; 

 Verificar a presença dos trabalhadores no ponto de encontro; 

 Identificar pessoas desaparecidas ou feridas; 

4.5 - Rotas de Evacuação e Ponto de Encontro 
Para o procedimento de evacuação é essencial que os trabalhadores conheçam previamente os caminhos a 

serem seguidos em caso de emergência, com base nos mapas de evacuação afixados em locais estratégicos. 

Os acessos utilizados como rotas devem permitir deslocamento rápido e seguro, inclusive para veículos de 

emergência (ambulância, bombeiros). 

Para isso, abaixo seguem o passo a passo em caso de emergência. 
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Procedimento Geral de Abandono

Os alarmes sonoros (toques contínuos), são acionados de forma centralizada quando detectado uma 

ocorrência de emergência. 

Estes alarmes são utilizados também para a convocação da Brigada de Emergência, como segue: 

 Toque contínuo do alarme - ordem de abandono; 

 Toques intermitentes do alarme - convocação da Brigada de Emergência. 

 A ordem de abandono deve ser dada por uma das seguintes pessoas: Técnico de Segurança do 

Trabalho e/ou coordenador da Brigada de Emergência; 

Procedimento Geral de Abandono 

Dado o alarme, todos os colaboradores devem se dirigir às saídas sinalizadas, seguindo as placas de rota de 

fuga até o ponto de concentração externo. Antes da saída se não oferecer riscos adicionais os colaboradores 

devem: 

 Retirar seus pertences pessoais que estiverem à mão;  

 Parar a máquina e acionar o botão de emergência, se isto não significar risco maior;  

 Verificar e cobrir recipientes que possam conter líquido inflamável;  

 Fechar janelas, portas, armários e arquivos;  

 Desligar aparelhos de ar-condicionado e ventiladores.  

O Encarregado, líder ou supervisor, são os últimos a abandonar a área, devendo verificar se todos saíram, se 

os equipamentos foram parados, se fontes de combustíveis foram fechadas e ao chegar ao ponto de 

concentração verificar se todos seus subordinados lá se encontram, comunicando ao departamento de SSMA 

qualquer irregularidade. 

Na Figura 6 estão ilustradas as Rotas de Fuga e Pontos de Encontro. As áreas foram estrategicamente 

posicionadas de acordo com a disposição das frentes de serviço. Cada ponto de encontro foi alocado de 

forma a garantir fácil e rápido acesso a partir de sua frente de serviço correspondente, considerando a 

distância média de dezenas de metros entre elas. Essa configuração visa assegurar maior eficiência na 

evacuação em caso de emergência. 



26 
 

Figura 6 - Identificação dos Pontos de Encontro da Rota de Fuga 

 

4.6 - Recursos e Equipamentos de Resposta 
Emergencial; 
Para garantir uma atuação eficaz diante de situações de emergência, o projeto contará com recursos 

humanos e equipamentos específicos destinados ao controle inicial de incidentes, prestação de primeiros 

socorros e contenção de riscos ambientais e operacionais.

Recursos Humanos  

 Brigada de Incêndio 
 Equipe de SST 

Recursos Materiais  

 Extintores de incêndio portáteis dos tipos (Pó Químico BC, CO2 e água) 
 Kit de Primeiros Socorros,  
 Equipamentos de combate à incêndios florestais disponíveis nos ativos, 
 Kit de Mitigação de Vazamento de Óleo 
 Iluminação de emergência,  
 Alarme de incêndio,  
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 Saídas de emergência e  
 Sinalização de placas fotoluminescentes. 

4.7 - Treinamentos e Simulado
 

O planejamento de simulados de emergência é essencial para garantir que todos os colaboradores envolvidos 

nos serviços estejam preparados para agir de forma rápida, coordenada e segura em situações críticas. Os 

simulados têm como principal objetivo testar os procedimentos estabelecidos no PAE, avaliar a efetividade 

da comunicação, verificar o tempo de resposta e promover a cultura de prevenção. 

Objetivos dos Simulados 

 Treinar a equipe quanto aos procedimentos de evacuação, comunicação e primeiros socorros; 

 Verificar a clareza e aplicabilidade dos protocolos de emergência; 

 Avaliar o funcionamento dos equipamentos e recursos de resposta (extintores, kits de contenção, 

rádios, etc.); 

 Testar a articulação entre os responsáveis internos e os órgãos de apoio externo; 

 Identificar pontos de melhoria no Plano de Atendimento a Emergência. 

Com o intuito de verificar a efetividade dos procedimentos estabelecidos neste Plano de Atendimento a 

Emergências (PAE) e de promover a capacitação prática das equipes envolvidas, será realizado um 

simulado de emergência durante o período das atividades. 

Esse simulado tem como finalidade exercitar a resposta dos colaboradores frente a uma situação emergencial 

hipotética, testando a comunicação, os tempos de reação, as rotas de evacuação, o funcionamento dos 

equipamentos de resposta e a articulação entre os responsáveis internos. 

A realização do simulado será devidamente registrada, com elaboração de um relatório contendo: 

 Data e horário do exercício; 

 Cenário simulado; 

 Equipes participantes; 

 Tempo de resposta; 

 Registros fotográficos; 

 Avaliação da efetividade dos procedimentos; 

 Pontos fortes e aspectos a melhorar. 
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O registro do simulado será arquivado como parte integrante deste plano e servirá como evidência de 

treinamento prático da equipe, além de subsidiar possíveis revisões dos protocolos de emergência, caso 

sejam identificadas oportunidades de aprimoramento. 

4.8 - Lista de Contatos para Notificação Externa
 

Em caso de emergências, estabelece um plano de comunicação direta com os principais órgãos de apoio 

emergencial da região e com outras partes interessadas, conforme listado abaixo: 

 
Quadro 5: Lista de Contatos

Órgão/Instituição Contato Telefone e-mail ou endereço

Corpo de Bombeiros - Bom Jesus do 
Itabapoana 

  
193 / (22) 3831-

5960. 

R. Nair Alves de Lima / nº 125 ; 
Bairro: Lia Márcia - Bom Jesus 

do Itabopoana/RJ

Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) 

  192 
 R. Roberto Silveira, 68 - Centro 
- Bom Jesus do Itabopoana/RJ 

Hospital Geral Ferreira Machado -
Campos dos Goytacazes - Referência 

Regional 
 (22) 98175-0150 

R. Rocha Leão, 02 - Centro, 
Campos dos Goytacazes/RJ 

Hospital São Vicente De Paulo - Local  (22) 3833-9010 
Av, R. Ten. José Teixeira, 473 - 

Centro, Bom Jesus do 
Itabapoana/RJ

Coordenadoria Municipal de Defesa 
Civil do Município de Campos dos 

Goytacazes  

Coordenador: Phillipe 
Wellington Souza De Oliveira 

(22) 998175-2512 
/ 199  

defesacivil.dc@campos.rj.gov.b
r 

Secretaria Municipal de Segurança 
Pública e Defesa Civil do Município 

de Bom Jesus do Itabapoana 
Fabio de Mello Lins da Silva (22) 3833-9600 defesacivil@bomjesus.rj.gov.br 

Coordenadoria Municipal de Defesa 
Civil do Município de Mimoso do Sul  

Prefeito: Alcides Emilio 
Paganotto 

(28) 98119-0698 / 
(28) 98815-8018 

gabineteprefeito@mimosodos
ul.es.gov.br 

POLÍCIA MILITAR  8º Batalhão da PM 
Campos dos Goytacazes-RJ 

 (22) 2731-0614 
R. Ten-Cel. Cardoso, 200 - 

Centro, Campos dos 
Goytacazes/RJ

Polícia Rodoviária Estadual do 
Espírito Santo 

  (27) 3222-8800   

PCH Franca Amaral Quanta Geração S.A.  

55 (21) 2722-
6616 / +55 (21) 

2612-1602 / contato@quantageracao.com.
br  

+55 (21) 99843-
4901  
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CENAD Centro Nacional de 
Gerenciamento de Riscos e  

Desastres - CENAD 
(61) 2034-4600  cenad@integracao.gov.br 

ANEEL Agência Nacional de Energia 
Elétrica Superintendência de 

Fiscalização dos Serviços de Geração 
- SFG  

Gentil Nogueira de Sá Junior 61) 2192-8758 / 
(61) 2192-8631 

cenad@integracao.gov.br 

Ludimila Lima da Silva 

ANA - Agência Nacional de Águas 
Coordenação de Fiscalização de 

Serviços Públicos e Segurança de 
Barragens - COFIS 

(61) 2109-5246 cofis@ana.gov.br

ENEL Distribuição Rio (22) 3831-2305

ONS Operador Nacional do Sistema 
Elétrico 

 (21) 3444-9519   

IBAMA - Instituto Brasileiro de Meio 
Ambiente e dos Recursos - COHID 

Silvia Bezerra de Góes - 
Coordenadora 

(61) 3316-1595 cohid.sede@ibama.gov.br 

Comitê de Bacia Hidrográfica do 
Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana 

(22) 2725 9023 cbhbaixops@agevap.org.br 

 

 

II. Assinaturas 
 

 

 

___________________________________ 

Wagner Balestrin 
Engenheiro Sanitarista e Ambiental 

Engenheiro de Segurança do Trabalho 
CREA-SC 076838-5  
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6 - Anexos
Anexo 01 – Matriz da Análise Preliminar de Riscos 

Anexo 02 – Atividades de Reabilitação do Canal de Adução 

Anexo 03 - Matriz de Impactos Socioambientais e Identificados das ações para mitigação dos possíveis 

impactos identificados 

Anexo 04 – Solução de Reabilitação do Canal – Memorial Descritivo 
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PCH PEDRA DO GARRAFÃO 

CANAL DE ADUÇÃO 

CONSULTORIA GEOTÉCNICA 

SOLUÇÃO DE REABILITAÇÃO DO CANAL  MEMORIAL DESCRITIVO 

1. INTRODUÇÃO 

O presente memorial descritivo tem como objetivo descrever as características técnicas 
construtivas da solução de reabilitação do canal de adução da PCH Pedra do Garrafão. 

Os projetos poderão sofrer modificações em função de ajustes futuros. 

2. SOLUÇÃO DE REABILITAÇÃO DO CANAL DE ADUÇÃO  

O projeto de reabilitação do canal de adução da PCH Pedra do Garrafão compreende 
os projetos geológico-geotécnicos do revestimento em geocélula de PEAD, o reparo do 
concreto projetado nos trechos em rocha, a instrumentação das escavações e aterros e 
o projeto de drenagem superficial. 

A descrição de cada um destes escopos é apresentada nos itens subsequentes. 

2.1. PROJETO DE REVESTIMENTO COM GEOCÉLULA E GEOMEMBRANA 

2.1.1 Descrição 

O tratamento empregado no canal de adução da PCH Pedra do Garrafão foi 
revestimento com geomembrana de PEAD. Este revestimento foi implementado para 
impedir a infiltração de água no talude e controlar a erosão causada pelo fluxo de água, 
garantindo a estabilidade das escavações. 

Entretanto, devido às falhas ocorridas na execução, apontadas no relatório 24CW-PG-
0-G1-C01-00-C-00-RT-0003, a proteção não teve efetividade e uma série de anomalias 
podem ser atualmente vistas na estrutura. Tais anomalias foram registradas no relatório 
24CW-PG-0-G1-C01-00-C-00-RT-0002. 

O estado atual do canal compromete sua funcionalidade, segurança e durabilidade, 
exigindo uma intervenção que contemple a substituição do sistema de revestimento. 

Os taludes do canal apresentam condições heterogêneas devido à alternância de 
trechos em rocha e solo, o que influencia diretamente seu comportamento estrutural. A 
manta de PEAD, aplicada como revestimento original, está danificada por ações 
mecânicas, erosivas e climáticas, expondo o substrato a infiltrações, instabilidades e 
perda de material. Essas condições não apenas comprometem a eficiência hidráulica 
do canal, mas também representam riscos à integridade da estrutura. 

A solução proposta consiste na recuperação do substrato e na aplicação de um novo 
revestimento composto por geocélulas preenchidas com concreto e uma geomembrana, 
que proporcionam maior resistência, estanqueidade e proteção contra processos 
erosivos. 

Para recuperação do revestimento do canal de adução indica-se a aplicação de 
Geocélulas 100% PEAD, perfuradas, preenchidas em concreto magro com 10cm de 
espessura + Geomembrana reforçada de PEAD 0,6mm. 
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A definição das áreas de tratamento foi feita com auxílio de ortofoto do canal e de 
informações fornecidas pela Essentia Energia acerca de trechos nos quais há histórico 
de danos ao revestimento. 

Para fins de projeto e quantitativo, no fundo do canal considerou-se: 

 Emprego de geocélula + geomembrana quando uma ou ambas as paredes do 
canal são atualmente revestidas com manta de PEAD; 

 Apenas tratamento localizado, com concreto, argamassa ou outros materiais, 
quando ambas as paredes do canal são em rocha. 

O tratamento adequado dos taludes é essencial para garantir a operação segura e 
eficiente do canal de adução. A proteção contra processos erosivos e infiltrações evita 
riscos de instabilidades e colapsos que poderiam comprometer o funcionamento da 
usina. Além disso, o novo revestimento proporciona maior durabilidade à estrutura, 
reduzindo custos de manutenção e prolongando sua vida útil. 

2.1.2 Documentos de projeto 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-00-DE-0001  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  ARRANJO GERAL DA SOLUÇÃO  PLANTA 
E SEÇÕES; 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-00-DE-0002  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  ARRANJO GERAL DA SOLUÇÃO  
DETALHES TÍPICOS; 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-00-DE-0003  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  ARRANJO GERAL DA SOLUÇÃO  TRECHO 
1; 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-00-DE-0003  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  ARRANJO GERAL DA SOLUÇÃO  TRECHO 
2; 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-00-DE-0003  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  ARRANJO GERAL DA SOLUÇÃO  TRECHO 
3; 

2.2. PROJETO DE RECUPERAÇÃO DOS TRECHOS EM ROCHA 

2.2.1 Descrição 

Para reabilitação do Canal de Adução será necessário o tratamento dos trechos 
escavados em rocha ao longo do canal. A intervenção proposta envolve a remoção do 
concreto projetado atualmente existente, que apresenta danos, e a execução de um 
novo tratamento com concreto projetado após o saneamento das superfícies dos 
taludes. 

O objetivo do projeto é garantir a estabilidade e segurança dos taludes escavados em 
rocha, promovendo a recuperação das áreas degradadas e a melhoria das condições 
estruturais e operacionais do canal. 

Resumidamente, os trabalhos para reparo nos trechos em rocha envolverão as 
seguintes atividades: 

 Inspeção detalhada dos taludes para identificar pontos críticos, como zonas de 
desprendimentos de blocos, descontinuidades abertas e áreas com concreto 
projetado deteriorado. 
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 Realização de bate-choco nos taludes para remoção de blocos instáveis, 
fragmentos soltos e porções danificadas do concreto projetado existente. 

 Limpeza completa das superfícies rochosas, eliminando materiais que possam 
comprometer a aderência do novo concreto projetado. 

 Após o saneamento, será aplicada uma nova camada de concreto projetado de 
alta qualidade, garantindo proteção superficial, controle de processos erosivos e 
maior durabilidade dos taludes. 

O tratamento adequado dos taludes escavados em rocha é importante para a segurança 
da operacionalidade do canal de adução. Os taludes rochosos, por suas características 
naturais, estão sujeitos a processos de deterioração ao longo do tempo devido a fatores 
como infiltração de água, ação climática, variações térmicas, dentre outros. 

Os reparos propostos visam prolongar a vida útil da estrutura, protegendo os taludes 
contra erosão e infiltrações, minimizando a degradação ao longo do tempo. Além disso, 
o tratamento das superfícies rochosas aumentará a eficiência hidráulica do canal, 
reduzindo as perdas de carga associadas à rugosidade das paredes. 

2.2.2 Documentos de projeto 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-00-DE-0002  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  ARRANJO GERAL DA SOLUÇÃO  
DETALHES TÍPICOS; 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-00-DE-0003  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  ARRANJO GERAL DA SOLUÇÃO  TRECHO 
1; 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-00-DE-0003  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  ARRANJO GERAL DA SOLUÇÃO  TRECHO 
2; 

2.3. PROJETO DE INSTRUMENTAÇÃO 

2.3.1 Descrição 

A instrumentação dos taludes do Canal de Adução visa o monitoramento contínuo do 
nível de água ao longo de sua extensão. A instrumentação será realizada por meio da 
instalação de medidores de nível de água posicionados em diferentes pontos do canal. 

O canal em questão apresenta características geotécnicas heterogêneas devido à 
alternância de trechos escavados em rocha e em solo. Essas condições distintas podem 
influenciar o comportamento estrutural do canal, especialmente no que diz respeito à 
infiltração, estabilidade dos taludes e perda de água.  

Para mitigar riscos associados a essas variáveis, os medidores de nível de água serão 
instalados em trechos em solo, com o objetivo de monitoramento de potenciais 
processos erosivos, saturação do solo e perda de água por infiltração. 

Os trechos em rocha a princípio não serão instrumentados uma vez que não há 
preocupação com questões de estabilidade destes trechos. Caso se identifique em 
campo alguma condição que modifique este entendimento a complementação do 
projeto de instrumentação poderá ser necessária. 

A instalação de medidores de nível de água no canal é fundamental para a operação 
segura e eficiente do sistema de adução.  
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Com os dados obtidos dos instrumentos será possível a identificação precoce de 
alterações no nível de água e a detecção de anomalias, como vazamentos e infiltrações, 
contribuindo para a redução de riscos relacionados à instabilidade do canal e danos ao 
seu revestimento. 

2.3.2 Documentos de projeto 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-32-DE-0011  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  INSTRUMENTAÇÃO  PLANTA; 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-32-DE-0012  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  INSTRUMENTAÇÃO  SEÇÕES E 
DETALHES; 

2.4. PROJETO DE DRENAGEM SUPERFICIAL 

2.4.1 Descrição 

O sistema de drenagem deverá interceptar, coletar, conduzir e destinar adequadamente 
todo o escoamento hidráulico que adentrar as áreas de interesse de recuperação do 
Canal de Adução, o que inclui todo e qualquer fluxo oriundo de áreas a montante, como 
terrenos vizinhos, estradas, etc.  

A implantação de dispositivos de drenagem superficial tem como objetivo evitar que as 
águas pluviais infiltrem por trás do revestimento do canal, o que pode ser danoso e 
comprometer a durabilidade da estrutura. 

Para o dimensionamento das estruturas de drenagem, a determinação da chuva de 
projeto deverá ser efetuada considerando os períodos de retorno estabelecidos na 
tabela apresentada na Figura 2.1, na coluna "Dimensionamento". Após o 
dimensionamento da estrutura e a adoção da borda livre, a estrutura deverá ser 
verificada com período de retorno da coluna "Verificação", sem que esta apresente 
problemas de extravasamento, de galgamento ou de carga excessiva a montante. 

 
Figura 2.1  Períodos de retorno a serem adotados em função do tipo de estrutura de 

drenagem 

 
Fonte: Eletrobras, 2003. 



 

PCH PEDRA DO GARRAFÃO  

Anexo 4_24CW-PG-8-G1-C01-00-C-00-MD-0001_A 7/7 

2.4.2 Documentos de projeto 

 24CW-PG-8-G1-C01-00-C-80-DE-0001  CANAL DE ADUÇÃO  
CONSULTORIA GEOTÉCNICA  DRENAGEM SUPERFICIAL  PLANTA, 
SEÇÕES E DETALHES. 
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